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São Paulo, 25 de outubro de 1995.

Oficio Circular no 169/6 SSP/95

Prezado(a) Senhor(a)

Encaminhamos, para seu conhecimento, o documento Orçamento
da Criança, elaborado para as discussões, em Audiências Públicas, do

Orçamento Programapara o ano de 1996, nesta CâmaraMtrricipal.

Este trabalho, que sintetiza a ação municipal na ârea de atenção à

Criança e ao Adolescente, construído a partir dos gastos das diversas
secretarias municipais. Acredito que este instrumento é de fixrdamental
importância no sentido de garantir um efetivo controle das políticas sociais à
faixa etána de zero à dezoito anos e das condições para o firncionamento
dos Conselhos de Diretos e Tutelares, preüstos no Estatuto da Criança e do
Adolescente - ECA.

Aproveito para colocar mais uma vez este mandato a disposição
de V. Exa.considerando nosso comprometimento com a ügilância e

cumprimento das ações integrais à cnança e ao adolescente.

Atenciosamente.

L
Aldaíza S

Veread

Excelerúíssima Seúora
Terezinha Helena
DD. Presidente do Forum de Defesa dos Direitos da Criança e do
Adolescente
NESTA

$ír/rrhú" /* oí(-*/rr* dHaa* aYlr".h

?"k^b dlool;ttu' %olrra ;fr**a, no - V-ra- ' 0/380-g0O ' 8*r 3"rr/" - ffit 259.838s./oo. eos.eezs



'b.



a

ORCA^,IENTO DA CRIANCA

. lnlroduçõo

A otençoo integrol o crionço e oo odolescenle previsto no ECA - Estotuto do

Crionço e do Adolescente - exige o compromisso sociol dos governonles em efetivor o

prioridode dos gostos sociois com polÍlicos de olençõo à foixo de zero o dezoilo onos.

A imporÍôncio deslo questÕo foi reÍorçodo, o exemplo, pelo presenço de Hillory Clinton

no Brosil privilegiondo em suo visilo oos proietos de olençôo ô críonço e oo

odolescenle. É de se relembror oindo o proposlo do governo Íederol em exigir que os

govêrnos municipois gorontom os condições poro o funcionomento dos Conselhos de

Direitos e Conselho Tulelores.

A prótico eÍetivo destos medidos pode ser oferido olém do ovolioçõo de

quolidode dos serviços, pelos goslos municipois com o crionço.

A oçõo municipol distingui esses goslos em diversos secrelorios municipois, o

que exige um lrobolho de reconstiluiçôo de dodos no que oro denominomos o

OÍçomento do Cdonço, que é o proposto deste estudo.

r Corocêrizoçõo

De ocordo com o censo Demogrófico de l99l/lBGE, o cidode tem cerco de

9O0.OO0 mil crionços no idode de 0 o 4 onos, ou seio 9% do populoçõo poulislono.

Considerondo o situoçÕo sócio-econômico precório do populoçoo do cidode,

onde 55% dos chefes de fomflio recebem oté cinco solórios mínimos, o que reÍorço o

presenço do homem e do mulher no mercodo de trobolho exigindo formos olternolivos

poro os cuidodos do crionço ôs fomÍlios. Eslimo-se que 70% do totol dessos crionços

seriom demondotórios dos serviços de creches e escolos molernois, ou seio ó30 mil

crionços. A cldode de SÕo Poulo oferece oluolmente 103.445 vogos (ver tobelo oboixol'

islo é openos 20"/" do demondo é coberto por esses serviços'

Gabinete da Vereadora Aldaíza Sposati

palácio fuicrrrera - viaduto Jacareí no 100, sala 5 l3 - Tel. 239-3894lFAx 605-227 5

a



\



rq

?

Do oferto de vogos 46"/o o é em creches diretos ou indiretos e os 54% reslonles

em creches porticulores dos quois o melode é composto por enlidodes sem fins

lucrolivos ou de ossistêncio sociol montidos olrovés de convênios por FABES.

Tobelo I - Oúedu de Vogos em Creches

VAGAS EM CRECHES 108.4^45

rede direlo N.289

7.378

rede privodo lucrotivo 27.254

rede privodo nõo lucrutivo 28.524

Fonle: Mopo do Exclusôo Sociol - PUC/SP. 1995

No Íoixo etório de 5 o ó onos o cidode conlo com 371.271crionços de ocordo com

o censo de 1991, que represenlom oproximodomenle 4% do populoçôo do cidode. A

oÍerto de vogos em escolos de educoçôo inÍonlil corresponde o 70% deste tolol, ou

258.453 vogos. Deslos vogos o poder pÚblico monlém em EMEIs 74% dos crionços e

26% em escolos molernois.

No foixo de 7 o 14 onos que corresponde oo ensino bósico o Censo de 1991

registro 1.498.122 crionços ou cerco de14"h do populoçôo.

No foixo dos 15 oos 18 onos complelos sôo 857.5ó0 odolescentes que pode ser

ocrescido se consideromos os 345.703 odolescenles, de ocordo com o censo de ]99.l,

no foixo de 13 o 14 onos, lololizondo 1.203.2ô3 pessoos'

. O MunicÍpio e o Cdonço e o Adolescenb

É sobido que no cidode de Sõo Poulo, noo temos umo polílico municipol eÍetivo

oro o crionço e odolescenle. A otençôo oos "problemos de conduto de menores" dop

on1go Serviço Sociol de Menores do Estodo de Sõo Poulo, situodo no copitol, fez com

no cidode de Soo Poulo o Prefeituro sempre se omitisse desso otuoçÕo o fovor do

Cabirrete da Vereadora Aldaíza Sposati
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oçÕo do EsÍodo. Usondo os lermos do époco Ô Prefeituro coberio o "normolidode', o

cotidiono, e oo Eslodo o otençõo oos grupos especiois.

As oções municipois se oliverom o instoloçoo de umo rede de equipomentos

próprios e, posteriormente ompliodos otrovés de umo rede conveniodo de serviços e

proielos.

Os primeiros equipomentos municipois instolodos em 1935, por Mório de

Androde e o educodor Niconor de Mirondo, forom os porques infontis. Alendiom

meninos de três o doze onos duronle lodo o dio buscondo liró-los dos ruos enquonto

os pois trobolhovom. No correr dos onos, eslo olternotivo lúdico e cullurol foi sendo

olterodo. Incluiu meninos e meninos mos restringiu o idode dos crionços poro 4 o 7

onos, lronsformondo os porques em escolos inÍontis, os EMEIS, com disciplino de pré-

escolo e, em gerol, com três lurnos de operoçÕo.

os postos de puericulluro criodos no décodo de 50 o propósilo do olto

incidêncio de mortolidode inÍonlil no cidode, evoluirom lenlomente com o coróler de um

progromo molerno infontil e hoie, conslituem os unidodes bósicos de soÚde dentro do

SUS - Sistemo Único de Soúde.

o sistemo municipol escolor só foi implontodo em 195ó pois, oté entôo, o

Prefeituro construÍo escolos e o Eslodo ero quem os odminislrovo. Hoie o cidode conto

com significotivo rede de escolos municipois de primeiro grou.

As creches municipois forom conslruídos no gestÕo Forio Limo, o poíir de 19ó5.

No ocosiÕo, os prédios conslruÍdos erom odministrodos por entidodes sociois. Hoie

esÍo rede se ompliou otrovés dos serviços em creches diretos, indiretos (prédios

municipois com odminislroçõo conveniodol e creches porticulores conveniodos em

regime de controto per copilo de vogos.

Sõo do décodo de 70 os Núcleos de Orientoçoo Sócio Educolivo o crionços de 7

o 14 onos (OSEM). Operodos otrovés de convênios com entídodes sociois tem hoie

pequeno rede próprio e sõo denominodos cJs - cenlros de Juvenlude.

Gabinete da Vereadora Aldaíza Sposati
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Esto pequeno retrospectivo tem por obietivo demorcor o ousêncio hislórico do

PMSP em monler umo político globol poro o crionço e o odolescente e, principolmenle,

à crionço em situoçÕo de risco. Suo culturo institucionol é o do gestõo de equipomentos

especiolizondo-se no odministroçÕo de recursos humonos e moleriois poro o

desenvolvimento do otividode. O quodro êm onexo procuro dimensionor o coniunlo de

oções institucionois poro o cumprimenlo de umo polílico integrol poro o crionço e o

odolescenle. Soo Poulo estó bostonte dislonte do Írose: crionço plioddode ob§olulu.

Aqul oindo, umo digressõo necessório. lnfelizmenle o gestõo Poulo Moluf nôo

tem ompliodo o conslruçôo de equipomenlos conÍorme inclusive o Cômoro Municipol

oprovo nos Orçomentos. Vórios creches de odminislroçõo direlo possom o indireto, o

exemplo o de Vilo Morio. E, oindo, foi criodo pelo Executivo umo novo formo de gestôo

dos equipomentos poro o crionço e o odolescenle, o ACC - Associoçôo Creche

Comunidode que se propõe o reduzir o responsobÍlidode eslolol vinculondo o presenço

de mões no funcionomento dos equipomentos ouxiliondo os trobolhos. Dilui esto

medido o direito ôs creches públicos próprios oos direitos do crionço.

No seqüêncio hístórico opresenlodo pode-se concluir, sem oulros onólises, que

o crioçÕo do Conselho Municipot de Direiios do Cdonço e do Adolescentê e dos

Conselhos Tuielores no cidode de Soo Poulo como responsobilidode municipol foi o

gronde novidode do inÍcio dos onos 90, ió sob o égide do ECA que deverio provocor

umo olteroçõo no "culluro equipomentisto" do PreÍeituro de Sôo Poulo.

Mos, de Íoto, eslo iniciotivo nõo levou imediotomente, oo explícito deuer do

Prefeituro de Sõo Poulo em gorontir umo polÍtico poro o crionço e o odolescenle no

cidode, principolmente ôqueles em siluoçÕes de risco sociol, pelo menos nôo o Íez no

gestõo Poulo Moluf.

Neste quodro, o Progromo de orienloçôo e Apoio sócio Fomilior - PROASF -

eeloborodo pelo Conselho Municipol de Direitos do Crionço e do Adolescenle, como um

progromo de deÍeso de direitos, significo um ovonço em responsobilizor o Execulivo

municipol em dor umo resposlo concrelo poro o crionço em risco sociol do cidode'

Gabinete da Vereadota lJdarza Sposati
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Troto-se, de foto, de umo primeiro medido de municipolizoçõo do otençôo o

crionço em Sõo Poulo. Aindo que esto medido reflito mois o ossumir do

responsobilidode municipol, do que o lronsferêncio de oções do Estodo poro o

PreÍeituro. É de se lembror que os propostos estoduois sempre forom mois

intensomentê direcionodos poro o inslitucionolizoçôo do crionço em risco, olrovés dos

unidodes de internoçÕo do FEBEM. As polílicos de prólicos lÚdicos como os "circos-

escolo" promovidos em gestões estotois nõo possorom de iniciotivos ponÍuois e sem

continuidode, oindo que vólidos.

As oções de opoio ôs crionços e odolescentes de ruo, no cidode de Sôo Poulo,

têm ficodo dispersos em próticos de entidodes sociois ou proielos de ONGs, o que tem

diluído o responsobilidode do governo municipol em gorontir efelivos medidos de

proteçõo soclol ô crionço.

Eslo reolidode vem dissolvendo o possibilidode de um controle sociol sobre os

iniciotivos estolois poro com o crionço e o odolescente no cidode de Sõo Poulo iô que

se mesclom o "benemerêncio" ou "filonlropio" de muitos orgonizoções sociois sem

visibilidode público. Desconhece-se quol é o coberturo dessos próticos no cidode.

Surgem oÍirmoçÕes de que hó mois proielos, do que crionços compotÍveis com o

número o que pretendem otender. A inexistêncio de umo político globol municipol que

orticule os iniciolivos Íederois, esloduois e municipois no cidode e crie elos de porcerio

explÍcitos com os iniciotivos do sociedode nõo permite o visôo de totolidode no cidode.

o Movimento de seruidores do FEBEM duronte o décodo de 80 contro o

inslitucionolizoçôo e violêncio à crionço, em pról de seus direilos, ossim como, o

Movimento de Meninos e Meninos de Ruo, o Poslorol do Menor, o Postorol do Crionço,

oo longo dos últimos dez onos no cidode de Sôo Poulo provocorom olleroções

locolizodos nos prólicos governomenlois, inclusive com o opoio os ComissÕes de

Justiço, do OAB e do Ministério PÚblico. Todovio, o coniunto desles movimentos nôo

conseguiu, olé o momenlo, nem o Fórum do Crionço e do Adolescenle do Cidode,

imprimir unidode enlre os otenções estoduois, municipois e olé mesmo Íederois que

ocorrem no cidode num contexto de conslruçõo do polÍtico pÚblico poro o crionço e o

Gabinete da Vereadora Aldaiza Sposati
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odolescenÍe. A resistêncio governomenlol é umo foto. Assim, tombém os proposlos

governomenlois permonecerom frogmentodos e pontuois.

r AcrionçoeoOçomenio

Nõo hó condidoto o corgos execulivos que êm sô consciêncio nôo olordeie oos

quolro conlos do terro que o crionço é suo prioridode de governo. Boslo lembrormos

dos imogens dos componhos políticos onde nôo pode foltor o figuro de umo crionço

sendo obroçodo e beiiodo pelo condidoto. Todovio no horo de prever e, principolmente,

execulor os recursos orçomentórios o hislório é outro. Veiomos o coso do PreÍeiluro de

SÕo Poulo.

No ono de 
.|994 

o PreÍeituro conlovo com um orçomenlo oprovodo do ordem de

R$ 5.7 bilhões, dos quois efetivomenle empenhou R$ 5,4 Bi (esles volores eslõo

corrigidos o preços de iunho de 
.19951. 

Nolo-se portonto que o empenho foi de 94,98%

do orçomenlo oprovodo.

Pois bem, como pode ser vislo nos tobelos em onexo, o orçomento do cdonço

correspondio o14,39'/. do orçomenlo lolol ou R$ 827,9 milhôes de reois. No prolico o

Prefeituro goslou eÍetivomente bem menos do que isto, ou seio R$ 55.l milhões. Os

recursos forom gostos bosicomente com o monuÍençõo do rede iÓ exislenle, sendo que

os investimentos, propriomente ditos, quose nõo exislirom.

o comportomenlo do orçomenlo de ]994 moslro que houve umo porolisoçÕo

pelo Prefeituro de Sôo Poulo no exlensõo do rede de otendimenlo ô crionço e oo

odolescente. De formo gerol os gostos no omplioçõo do rede nÕo otingirom sequer

20% do previslo.

o orçomento oprovodo pelo cômoro previo o conslruçõo de 20 creches

municipois, sendo que nenhumo foi execulodo (poro nenhumo delos foi pogo um

cêntovo sequerl). No coso do Secrelorio do Educoçoo o desempenho nôo foi melhor, o

orçomento previo o deslinoçoo de recursos poro o conslruçôo de 55 EMEIs e 27 EMPGS,

sendo que openos 4 EMEIs (duos no coHAB de sto. Etelvino, umo no Jordim sõo

Mortinho e umo quorto no Roposo Tovores) forom iniciodos. Por outro lodo só em 5

Gabinete da Vereadora Ndarza Sposatt
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EMPGs (três no COHAB de Sto. Etelvino, umo no Borro Bronco e oulro em Heliópolis)

forom gostos olgum recurso rozoóvel. No soúde, o Hospilol dos Clinicos do Crionço

ficou openos no popel e no Culturo nodo foi gosto com o construçôo e reÍormo dos

bibliolecos infonto-iuvenis.

O Estotuto do Crionço e do Adolescenle inovou no porticipoçõo e fiscolizoçõo dos

direitos õs pessoos em sltuoçõo de risco e poro isso criou os Conselhos Tulelores. Poro

dor suporte orçomentório em suo implementoçôo e monutençõo tombém delerminou o

crioçÕo do Fundo Municipol dos Direítos do Crionço e do Adolescente - FUMCAD.

No coso de Soo Poulo o descoso é tomonho que dos recursos destinodo o este

Fundo (quose lrês milhoes de reoisl openos 3,ll% forom gosto em 1994. Esse

desempenho suscilou pedído, de oulorio do vereodoro AldoÍzo Sposoli, poro ser

reolizodo ouditorio pelo Tribunol de Conlos do Município do questôo. Esló ouditorio

Íose finol de onólise ió opresento pelo relotor o seguinle oiuizomenlo: 'Pelos dodos

levonlodos, os procedimenlos efeluodos, bem como a pesquiso no legisloçoo

perlinenle, opinomos que exÍsle o dotoçõo orçomenlario e executodos os despesos.

dentro delos o pogomenlo dos Conselheiros Tulelares, porém o saldo do doloçõo noo

foi uÍilizado, a olegoçõo poro o nõo reolização foi a folto de proieÍos, o que verifrcomos

que exisle e só nõo foí implemenlado devido o 'orlifcios Burocroticos'lõo bem crtodos

pelo nobre vereodoro Aldoízo Sposoli, esles recursos enconlram-se sem movimenloçõo

o que denoto um descumprimento de umo normo legol, que devera ser obielo de

m el h o r en len di m e n lo s u pe ri or'.

No ono de 
.1995 o situoçôo se repele. Pelo orçomento oprovodo o Prefeiluro

dispunho de um orçomênto no coso dos n$ O,O1Z Bi. Desles recursos 14,63"/' ou R$ 879

milhões deveriom ser goslos com progromos e inveslimenlos direcionodos ô crionço e

oo odolescente. Se observormos o que ocorreu olé o mês de ogosto (inclusivel veremos

umo siluoçõo bem diferente. Dos R$ 3,2 Bi efetivomenle pogos, openos R$ 3ó0 milhões

forom gostos com despesos referenles ô crionços ou oo odolescentes. Tolvez por mero

coincidêncio este é o volor de openos umo obro recém inougurodo pelo Prefeiluro: o

Túnel sob o Porque do lbiropuero, tombém conhecido como Aírton Senno.

Gabinete da Vereadora Ndaíza Sposati
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A mesmo distôncio entre previslo e reolizodo se repete em 1995 revelondo o

continuidode do polÍtico de congelomento do olençõo ô crionço e oo odolescente do

cidode de Sõo Poulo por porte do Prefeituro. A Prefeituro prometeu poro 95 o
construçÕo de 5ó creches. Até o momento opênos umo estó sendo conslruído no

Jordim dos Loronieiros. Nos educoçôo o promesso ero de 77 EMEIs e 30 EMPGs (notem

que os números sôo superiores oos do ono possodo), no protico estõo sendo

conslruídos openos 2 EMEIs e 3 EMPGs. Agoro, poro I99ó o Prefeiluro informo que iró

construir 82 EMEIs e 30 EMPGs, isto poro nõo folor nos 7l creches!

Em 94 deixorom de ser consÍruídos 93 unidodes que se somom Ôs 
.l57 

lombém

nÕo construídos em 95, islo é, o cidode deixou de ter 250 equipomentos nos dois onos

de 94 e 95. Assim mesmo os 
.l83 

previslos poro 9ó se reolizodos efelivomenle nõo

cobrem o déficit que ió estó ocorrendo, pois corresponde o 73"/" do previsto nôo

execulodo.

Pior oindo, é o situoçoo de puni,çõo com os bibliolecos infonto-iuvenis. Esto oçoo

do Prefeiluro iniciodo nos onos 30 por Mório de Androde eslo prolicomenle desotivodo

seio pelo corte orçomentório selo pelo nõo revisôo do correiro dos bibliolecórios.

NÕo serio o crionço do cidode merecedoro do ocesso ôs bibliotecos? Noo Íoi

empenhodo sequer um centovo nos reformos e conslruções de bibliolecos.

Gúinete da Vereadora Aldaiza Sposatl
palácio tuichrera - Viaduto Jacareí no 100, sala 5 l3 - Tel. 239-3894/FAX 605-227 5
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PREVISAO REAUDADE PREVISAO REAUDADE PRE\flSÃO

CRECHE 20 0 5ó I 71

EMEI 55 4 77 2 B2

E'VTPG 27 5 30 3 30

TOTAL 102 9 ló3 6 183

8,8% 316%
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Percebe-se que é lombém com os odolescente que o Prefeituro execulo o

segundo lornodo de puniçõo. Com eslo foixo etório hó gronde contençÕo de gostos.

É de se ler presente que o FUMCAD - o Fundo Municipol do Crionço e do

AdolescenÍe leve em 
.1995 

somente 2,45% pogos olé ogosto, do totol previslo. Eslõo

porolisodos 97"/o dos recursos deste fundo.

O uso do tótico de oprovor umo dodo peço orçomenlÓrio e executor outro é

prótico conslonte no gestõo Poulo MoluÍ. Em 94 foi execulodo 73,34"/o do tolol previsto,

mos o Executivo foi mois punitivo oindo com o crionço e o odolescenle desembolsondo

2/3 do seu orçomenlo (óó,59%). Esle comportomento segue em 1995, pois oté ogosto

Íoi pogo rJo orçomento gerol 53,97% do previsto e poro crionço e odolescente 4'1,01%.

Poru o Operoçõo e MonulençÕo do único hospitol municipol de sõo Poulo, o

Menino Jesus, o PreÍeituro goslou olé o momenlo openos 17% dos recursos orçodos

Esto onólise do Orçomenlo do Crionço permite observor que oindo Íolto muilo

poro que o crionço e o odolescente se lornem prioridodes nos polÍticos pÚblicos. Poro

que islo oconteço de ffo é preciso que o sociedode tome conhecimento do reolidode

e de dodos como esles oqui opresenlodos. Foz-se necessório que o debote o cerco dos

prioridodes orçomentórios seio o mois omplo possÍvel poro que possomos numo só

voz dizer que o lugor de «ionço é no oryomenb.

Aldoízo Sposoti

Vereodoro

Cabirrete da VereadoÍa Ndaí7À Sposati
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Orçomento do CrionçozPrwisto X Reolizodo(9+95) e Previsto 1996

DOTACÕeS oP 94 EMPENHO,94 PAGOi 94 oP 95
EMPENHO 95laté

agosto
PAGO 9S/até

agosto
oP 96

Operação e Manutenção de EMPG's

t24601 366.1 85.545 31 5 086 884 308.549 857 391 01 5.981 203 809 31 8 1 94 576 557 349.579.000

Programa de Férias Escolares 124311 569 51 1 1 02. 783 76.018 296.904 4.205 4 205 264.000

Apoio Eduacacional à Alunos 124631 303 44ô 96 363 53.040 1 2ô9.417 't E6 953 68,27 2 1.835.000

Convênios paía Operacão e Manutenção

de Classes de Ensino Fundamental

t24671 56 83ô 41 408 10 379 24 213 1 7.553 9.78 1 26.000

Apoio Técnico à Programas Educacionais

1247 3l 910 350 ô5 062 55,413 41 6.7 82 931.1 36 17 295 3.654 000

Adolescentes de 14 a l8 anos

Operação e Manutenção de Classes de

Ensino Pré-ProÍissionalizante ( 2477l- I10 3s2 9 59ô 5.642 290 .47 6 16 514 7 626 460 000

Operação e Manutenção de Escolas

f/lunicipais de Ensino de Segundo Grau

t2451t 2.31 0.5 1 0 1 834 256 1 .8.X5,374 2.341 453 1 20r.-181 1.1 40 888 2 553 000

Construcão de Escolas Municipais de

Segundo Grau ( 1 546/1 550/1 549/1 5501
3 015 056 1 508 1 852 340 979 s99 95 595 850 000

Projeto de Recuperacão de Renda e

Geração de Empregos - FAO (1494)
758 6'r 9 0 0 1 323 100 0 0 1 000 000

Programa de Capacitacão Econôrnica ao

Adolescente ( 1 31 8/ I 541 l /58 619 0 0 200,9 79 0 0 1 50 000

Operação e Nlanutencão de Classes de

Educacão Especial 124531 3 925 100 2 425 669 2.423 66 1 4 85 9.7 11 1 642.347 1 552 269 4079000
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Orçomenio do CrionçozPrwisüo X Reolizodo(9+951e Previsto l?96

DOTACÕe S oP 94 EMPENHO/94 PACO/94 oP 95
EMPENHO 95/até

agosto
PAGO 95/até

agosto
oP 96

Convênios paía Operação e Manutenção
de Classes de Educação Especial (24681

8r 9.308 9 30.685 369 393 349.034 636.745 311.134 971,000

SMS

Construção do Hospital das Clinicas das

Crianças (16621 15.930 992 0 0 não consta não consta nao consta não consta
Operacáo e Manutencão do Hospital
Menino Jesus (26381 4.551.711 2,720 992 1.O71,336 5.093.935 1 .407 258 879.1 34 2 081 000

SEME

Operação e Manutencão das Unidades
Educacionais e Esportivas (2756)

2.176 022 2,236 699 825.172 3.539 307 50 5. 342 433.629 4 000 000

SEBES

Críançasde0a4anos
Construção de Creches (Específicas e
Gerais - 3562) 1 5.1 83 292 1 33 035 34.684 32 797 741 407 3+5 250 860 40 783 010

Reforma e Ampliação de Creches (3565)
1 1 .682.7 27 4 902 050 1 .7 82,947 11 .37 3 765 384 990 379.9 52 1 2 800 000

Manutenção de Crianças em Creches
Conveniadas (44091 62.813 630 75 309 308 33 856 699 44.841 382 34 446 445 26 863.977 58 347 187

Operacão e Manutenção da Rede Direta
de Creches (4410) 40 242.420 38 779 003 37.7 54 61 1 63 366 147 28.7 85 627 28 328 885 s3 303.726

Fundo Municipal dos Direitos da crianca
e do Adolescente (4415)

2 936 09/ 949 260 91 271 2 263 401 1 00 923 55 .+67 20207i5
Manutencão de Menores em Centros de

Juventude (-1408) 27.571.664 32 689 880 1 .r 66 7 .840 24.49 3 7 38 1 4 607 966 I1 3/8.31B 24,217 .7 9',2

,f,
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Orçornentro do CrionçozPrwisfo X Reolizodo(9 +95l-e Previsto I996

DO TAC ÕCS oP 94 EMPENHOi94 PAGOi94 oP 95
EMPENHO 95/até

agosto
PAGO 9S/até

agosto
oP 96

Convênios para Operação e Manutencão
de Classes de Educação Especial |.2468l-

I 1 9.308 930 685 369 393 349.034 636.745 311.134 971 .000

SMS

Construção do Hospital das Clinicas das

Crianças (1 662) 15,930 992 0 0 nao consta nao consta Írão consta não consta

Operação e Manutenção do Hospital
Menino Jesus (2638) 4.551.111 2.720 992 1 071.336 5 093.935 1 407 258 879.1 34

SEME

Operação e Manutenção das Unidades
Educacionais e Esportivas (2756)

2.1 76 022 2.236,699 825.172 3 539 307 s05.342 433 629 4 000.000

SEBES
Criançasde0a4anos
Construcão de Creches (Específicas e

Gerais - 3562) 1 5.1 83 292 1 33 035 34 684 32 797 .7 41 +07 345 250 860 40.7 83 01 0

Reforma e Ampliacão de Creches (3565)
1 1 682.7 27 4.902 050 1 .7 82.947 1 1 373.765 384 990 379 952 1 2 800 000

Manutencão de Criancas em Creches
Conveniadas (44091 62 81 3 630 /5 309 308 33 856 699 44.841.382 3.+ .146 445 26 863 977 58 347 187

Operação e Manutenção da Rede Direta
de Creches (4410) 40 242 420 38.779 003 37754611 63 366 747 28 7 85 .627 28 328 885 53 303.726

Fundo Municipal dos Direitos da crianca
e do Adolescente (4415)

2 936 09/ 949 260 91 .27 1 2 263 401 r 00 923 55 467 2 020.735

Manutencão de Menores em Centros de

Juventude (4408) 27 .5 71 i]6-l 32 6E9 BB0 2+ ,+93 738 r + 607 966 r1.378.3rI 24 217.792

G
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Oçomenio do CrionçotPrwisflo X Reolizodo(9+?51e Previsto l?96

DOTACOTS oP 94 EMPENHO/94 PAG O/ 94 oP 35
EMPEUHO 3S/até

agosto
PACO 3S/até

agosto
oP 96

Apoio Social ao Adolescente 14414!'
6.068.947 2 695.1 E0 1 008.1 70 7 209 573 2 ô84 601 1.148.037 7.363 554

SMC

Reforma e Ampliação de Bibliotecas
lnfanto-Juvenis ( 36561

61 9 033 r 32 697 3 907 793 860 57 230 39 332 400 000
Construção e Reforma de Bibliotecas
lnfanto-Juvenis (3657) + São Miguel
Paulista 1 ,949.196 0 0 529 240 0 0 300 000

Operação e Manutenção de Bibliotecas
lnfanto-Ju.renis (45561

61 2.962 237 043 1 50.404 I76 230 346 27 7 206. r 50 440. BB0

Ampliação e Encadernacão do Acervo
das Bibliotecas lnfanto-Juvenis @5571 910 343 90.4 s2 56 510 1 194483 262 056 231.541 1.07 8 886

Operação e Manutencão da Divisão da

Biblioteca Monteiro Lobato (4559)
151 ,7 26 6 998 4.228 51502ô 8 309 3 696 257 400

SEMAB

Operação e manutencão do Centro
lnfantil de Proteção à Saúde (4605)

21 .242 2.323 962 24 809 24 673 14.384 72 000
Distribuicão de Merendas e outros
Generos para Reíeicão de Servidores e

Outros I 46251 75 .l 83 02ô iil í16.1.578 33.6 52.57 ,+ ô9 1ô6 50r l l 308 406 20 669 616 81 971723
TOTAL 827 .960 589 665 621 .282 551 338 590 880 205.182 .+'r 6 577 .O22 360 975.509 345.975.141

*
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DorAcÕrs oP 94 EMPENHOI94 PAGOi94 "/" Emp./OP o/" PagolOP

GP

Operação e manutenção do Centro
lnfantil de Proteção à Saúde 121171 38.843 3.430 2.402 8,83 6,1 I

SMA

Operação e manutenção do Centro
lnfantil de Proteção à Saúde (2381)

1 1.390 793 560 6,96 4,92

SF

Operação e manutenção do Centro
lnfantil de Protecão à Saúde (2511)

18 206 23.682 11 554 130,08 63,46

SME
Criançasde4aTanos
Construção de EMEI's (Específicas e

Gerais- 1 532) 15.179 344 1 890 130 104.7 01 12,15 4,64

Reforma e Ampliação de EÍVlEl's (1530)
9.741 .272 2 s00.059 735 681 25,66 7,55

Operacão e Manutencão de El/lEl's
12461t 1 19 784 617 103 914 160 1 01 588 701 86,75 84,81
Convênios paÍa Operação e

Manutenção de Classes de Educacão
lrrfantil 12462t. 394 482 21 8 s20 53 558 55,39 1 3,58
crianças Je 7 a l4 anos
Contrucão de EMPG's (Específicas e

Gerais - 1502) 14 049 615 4.636.481 1 933 051 33,00 1 3,76
Reforma e Ampliacão de EMPG's
(1501) 1 9.6 1 4.54 r 6.240.265 1 956 896 31 ,81 9,98

Orçomento do Crionço/Pren isto X Reolizqdo - 1994

t

a
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DorAÇÕEs oP 94 EÍ\fl PEN HO/94 PAGO/34 "/o Emg .lOP n/o PagolOP

Operação e Manutencão de E|VIPG's
(2460) 366. r 85.545 3l 5 086 88.1 308.549,857 86,05 84,26

Programa de Férias Escolares 12431l- 569 51 1 1 02 783 76,01 I 18,05 13,35

Apoio Eduacacional à Alunos (24631
303.446 96 363 53 040 31,76 17,48

Convênios para Operação e

Manutencão de Classes de Ensino
Fundamental ( 24671 56.836 41 408 1 0.379 7 2,86 1 8,26
Apoio Técnico à Programas
Educacionais ( 247 3l Ir0 350 ô5 0ô2 55.413 7 ,15 6,09

Adolescentes ,Je l4 a l8 anos

Operação e l/lanutenção de Classes de

Ensino Pré-Profissionalizante ( 24771 I 1 0.352 9 59ô 5 642 1,05 0,62
Operação e Manutenção de Escolas

Municipais de Ensino de Segundo Grau

12451t 2 310 510 1 384 256 1.845.374 81,55 t 9,87

Construção de Escolas l/lunicipais de

Segundo Grau
( 1 546/1 550/1 549i 1 550) 3015056 1 508 1 394 0,05 0,05

Projeto de Recuperacão de Renda e

Geração de Empregos - FAO (1494)
i 58 619 0 0 0,00 0, 00

Programa de Capacitacão Econônrica
ao Adolescente (1 3 l8/1 541 ) 758 6 r9 0 0 0,00 0, 00

Operação e fl/lanutencão de Classes de

Educação Especial (2453)
3925 I00 2 ,725 669 2.423 661 61 ,80 61,75

Orçornenlo do Crionço/Previsto X Reolizodo - 1994

D
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DorAÇÕrs oP 94 EMPENHO/94 PAGO/94 'To Êmp .lOP o/o PagolOP

Convênios paÍa Operacão e

Manutenção de Classes de EducaÇão

Especial (2468) 81 9.308 930.685 369,393 45,09

SMS
ConstÍução do Hospital das Clinicas
das Criancas (1 662) 1s.930.992 0 0 0,00 0,00

Operacão e [t/lanutenção do Hospital
Menino Jesus (2638) 4,551.711 2.7 20 992 1.O71 336 59,78 23,54

S E!'il E

Operação e Manutenção das Unidades
Educacionais e Esportivas (2756)

2.1 7 6 .022 2.236 699 825.172 102,79 37,92

SEBES
CriançasdeOa4anos
Construção de Creches (Específicas e

Gerais - 35621 1 5.1 83 292 1 33 035 34 684 0,88 0,23
Reforrna e Arnpliação de Creches
(35651 1 1 682.727 4 902 0s0 1 782 947 41 ,96 1 5,26

Manutencão de Crianças em Creches
Conveniadas (4409) 62 8r 3.630 7 5.309.308 33 856 699 1 1 9,89 5 3,90

Operacão e Manutenção da Rede Direta
de Creches (4410) 40.242.420 38.779 003 37.7 54 61 1 96,36 93,82

Fundo Municipal dos Direitos da crianca
e do Adolescente (4415)

2 936 097 949 260 91 271 32,33 3, ll
Manutencão de Menores em Centros
de Juventude (4408) 27 571 664 32 689 BB0 14,667 840 1 I 8,56 53,20

Orçomen{o do Crionço/Pren isro X Reolizodo - 1994

,
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DO TACÕES oP 94 EMPENHO/94 PAGOr94 1/" Emg iOP "/" PagoiOP

Apoio Social ao Adolescente 144141
6.068.941 2.695.180 1 .008 .170 44,41 16,61

SMC

Reforma e Ampliação de Bibliotecas
lnÍanto-Juvenis ( 36 561

61 9 033 1 i2 697 3 907 21 ,44 0,63

Construção e Reforma de Bibliotecas
lnfanto-Juvenis (3657) + São Miguel
Paulista 1 949.1 96 0 0 0,00 0,00

Operação e Manutenção de Bibliotecas
lnfanto-Juvenis (45 56)

61 2 962 237 043 1 50.404 38,67 24,54

Ampliacão e Encadernação do Acervo
das Bibliotecas lnfanto-Juvenis 14557l,

9 1 0,343 90 452 56 510 9,94 6,21

Operação e Manutenção da Divisão da

Biblioteca Monteiro Lobato (4559)
151 .726 6 998 4.228 4,61 2,79

SEMAB

Operação e manutenção do Centro
lnfantil de Protecão à Saúde (4605)

21 ,242 2.323 362 1 0,94 4,53

Distribuicão de Merendas e outros
Generos para Refeicão de Servidores e

Outros ( 4625) 75.1 83 026 64 664 578 39 652 574 86,01 52,7 4

TOTAL 827 .960. s89 665.621 .282 551 338 590 80,39 66,59

Orçomenio do Crionço/Previsto X Reolizo'Co - 1994

C
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oP 35
EMPENHO 95laté

,rgosto
PAGO 9 S/até

agosto
% Emp.iOP

GP

Operação e manutenção do Centro lnfantil
de Proteção à Saúde (2117l-

1 6.761 3 668 3.668 21 ,89

SMA

Operação e manutenção do Centro lnfantil
de Protecão à Saúde (23811

13.202 870 870 6,59

SF

Operação e manutencão do Centro lnfantil
de Proteção à Saú de 1251 1 )

7 2.77 1 4 990 4.341 6,86

SME
Criançasde4aTanos
Construção de EMEI's (Específicas e Gerais-
1 532) 19.174.365 5 426 636 633 941 28,30

ReÍorma e Anrpliacão de EMEI's (1530)
14.424.701 4.352.5 1 6 1.527 .OO2 30,1 7

Operacão e Manutenção de EMEI's (2461!,
139.696.489 67 664 .132 63.5 7 5.122 ,18,44

Convênios para Operação e Manutenção de

Classes de Educacão lnf antú (2462l.
I 68 034 90 684 3s 679 53,97

crianças de 7 a '14 anos
Contrução de EMPG's (Específicas e Gerais
- 1 5021 1 6 025.387 8 235.496 2.37 4. 1 83 5'l ,39

Reforma e Ampliacão ele EMPG's (1 501)
r 6 893 341 t.534.667 4.1 53.5112 .14,60

Orçornento do Crionçonrádsto X Reolizodo - 1995

*
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DO rAÇOES oP 95
ENlPENHO 9S/até

agosto
PAGO 95/até

agosto
o/o Emg .iO?

Operacão e Manutencão de EMPG's (2460)
391 015.981 203 809.318 r 94 576 557 52,1',2

Programa de Férias Escolares 124311 296.904 4.205 4.205 1,42

Apoio Eduacacional à Alunos 124631 1 269.417 186.953 68 272 14,7 3

Convênios para Operação e Manutenção de

Classes de Ensino Fundamental 112467l. 24.213 17 553 9. i 81 7 2,49

Apoio fécnico à Programas Educacionais

12473t 416.7 82 931,1 36 17 .235 223,41

Adolescentes de l4 a l8 anos

Operação e Manutenção de Classes de

Ensino Pré-Profissionalizante ( 24771
290.47 6 16 514 7 .626 5,69

Operação e Manutenção de Escolas
Municipais de Ensino de Segundo Grau

12451t 2 841 .453 1 201.48',r r .1 40 888 42,28

Construcão de Escolas l/lunicipais de

Segundo Grau (1 546i 1 550/ 154911 550)
1 852 340 979 599 95 595 52, 88

Projeto de Recuperação de Renda e

Geração de Empregos - FAO (1494) I 323 100 0 0 0,00

Programa de Capacitação Econômica ao

Adolescente (1 318/1 541 ) 200.9 7 9 0 0 0,00

Operação e iYlanutenção de Classes de

Educacão Especial 124531 4.859 .717 1.642.347 1 552 269 33, B0

Orçornento do Crionço/Prwisto X Reolizodo - 1995

I
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DorAcÕes
a

oP 95
EM PENHO 95/até

agosto

PAGO 9S/até
agosto

% Emp./OP

Convênios paÍa Operação e Manutenção de

Classes de Educação Especial (24681
349,034 636.745 31 1.1 34 182,43

SMS

Construção do Hospital das Clinicas das

Crianças (1662) não consta não consta não consta

Operação e Manutenção do HosPital

Menino Jesus (26381 5.093.93 5 1 .407 258 879.'l 34 27 ,63

SEME

Operação e Manutenção das Unidades

Educacionais e EsPortivas (2756) 3 539 307 505.342 433 629 1 4,28

SEBES

Criançasde0a4anos
Construção de Creches (Específicas e

Gerais - 3562) 32.797 7 41 ,107. 345 250 860 1 ,24

Reforma e Ampliação de Creches (3565)
11 37 3 765 384 990 379 952 3,38

Manutenção de Crianças em Creches

Conveniadas (4409) -14 841 382 34 446 445 26.863.977 I6,82

Operação e Manutencão da Rede Direta de

Creches (44101 63 966 747 28J 85 627 28.328 885 45,00

Fundo Municipal dos Direitos da crianca e

do Adolescente (44151 2 263 401 1 00 923 55 467 4,46

Manutenção de Menores em Centros de

Juventude (4408) 24.13 3 / 33 1 4 607 966 1 r 378 318 59,64

Orçomento do Crionço/Previsto X Re<llizodo - 1995
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Reloçõo do Orçomenlro do Cdonço com o Orçomento Toilsl - 94nS e OP 96

oP 1994
EMPENHADO

1 994
PAGO 1994 oP 1 995

EMPENHADO
1egs (ATÉ

AGOSTO}

PAGO 1995
(ATÉ AGOSTO)

oP 1996

ORÇAMENTO TOTAL DA
PREFEITU RA

5.753.353.090 5.464.596.961 4.219.570.418 6.012.171.769 4.132.864.571 3 .244.67 7.600 6.120.000.000

ORÇAMENTO DA CRIANÇA 827.960.589 665 .621 .282 551.338.590 880.205.182 41 6 .577 .O22 360.975.509 845.975.141

o/o 14,39 12,18 13,07 14,64 10,08 1 1,13 13,82

a

e
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Oesempenho do Orçomenl'o do Crionço eÍn comporoçõo com o Orçomenio Totol- 1994

Valores em Real de iunho de 1995
Fonte:OP94lDemonstrativo da Despesa por Dotacão - SF/PMSP

oP 1994 PAGO 1994 % PAGO/TOTAL

ORÇAMENTO TOTAL DA

PREFEITU RA
5 753.353.090 4.219.57 0.418

7 3,34

ORÇAMENTO DA CRIANÇA 827.360.589 551.338.590
66, 59

o

a
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Desempenho do Orçomento do Crionço eÍn coÍnporoçõo com o Orçomento Íotol- 1995

Valores em Real de junho de 1995
Fonte:OP95/Demonstrativo da Despesa por Dotacão - SF/PMSP

oP 1995
PAG O 1 995

(ATÉ AGOSTO)
% PAGOITOTAL

oRÇAI/TENTO TOTAL DA

PREFEITU RA
6.012.171.769 3.244.677.600

53,97

ORÇAMENTO DA CRIANÇA 880 .205.182 360.975.s09
41 ,01

a

a
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Conrpar3,;ão Co Orçarnento: Prevrsto X ãxecutado

O BGAO oP 94
Realizado

(empenhado/94)
Pago ern 94 oP 95

Ernpenhado até aqosto
de 1 995

Pago até ,rgosto de
1 995

oP 36

CM 6 7.334.085 72.177.411 61 .61 7 .421 64.831 .900 52.427.148 50.448.780 81 .650.000

TCM 12.154.892 19.951 .862 1 9.268. 161 16.690.907 1 8.051 .5 78 17 .222. 106 27.687.000

GP 37.514.089 80.48 5.225 \9.025.943 60.1 10.285 35.1 30.1 58 29.352.279 62.739.270

SAR 687 .835.901 563.668.296 401 /09.570 46 3.08 5.000 341 .26 5.424 240.295.976 523.700.000

SEMPLA 87.424.129 80.40 7.033 / 7.829.058 48.493.732 31 .769.82 7 24.419.820 43.500.000

SEHAB 317.421 .660 138.7 7 7 .498 59,4 53.320 233.810.293 88.721.056 5 5.496.4 50 31 8.802.000

SI/1A 25.046.282 20.430.215 1 5 383.845 21 .854.171 22.711 .768 1 1 .403.105 28.500.000

SfulE 639.814.245 508.383.163 4ô 5.248.5 7 5 705.791.772 348.234.058 300.300.316 6 7 /.540.000

SF 34.773.776 32.443.889 22 280.362 50.058.238 24.938.01 3 1 8.41 6.448 39.300.000

SMS 812.346.3 1 8 550.2 52. 1 33 1 22.81 4.7 23 754.167.000 389.940.00 7 31 0 28 7.043 7 /2.520.000

SEME 39.91 3.843 31.377.923 1 9.7',r 5.736 42.17 5.1 36 33.261 .81 3 27.848.003 54.200.000

SMT 362.209.962 420.59 5.601 346.5 1 9.81 4 2 58.004.500 231.8/8.648 187.905.415 325.074.730

SNJ 3 7.51 1 .965 26.598.600 22.324.356 27.536.357 21 .359.481 19.676.735 3 7.700.000

SVP 865.012.632 839 í151.29/ 7rltl 3l6.31)6 926.831 5 50 716.183 ôI8 536.716.053 / 28.3Q().000

SSO 279.684.112 96.221 .870 7 8.7 36.624 94. s28.3 50 / 5.66 1 .692 54. 1 63.0 78 12s.003.000

SEBES 255.706.815 205.034.430 124 164.478 284./9 7.804 125.266.885 36.686.341 234.743.000

SIúC 88.3 7 7 .440 64.942.197 r2./ 64.46',2 36 014.731 46.471 388 32 .694.3 ô0 I 1 .502.()00

SEMAB 107.764.7 29 93.591.473 58 278.990 1 18.985.060 46.709.000 31.257.493 1 26.9 70.000

SVMA 38.997.130 24.187 .296 I 5 64 r.500 57./65.433 2 7.1 58.051 22 7 /3.3,16 60.3í)0.000

:GM 836. s09.085 1 I-r35.4 i 3.549 I 2()ô t)9/ 084 1 636 633.430 1.455./ 24.161 1.177 313 353 1í199.ô69.000

TOTAL 5.753.353.090 5.464.s 96.961 4 219.570.418 6.01 2. r 71 .769 4.132.864.571 3.244.67 7.600 6.120.000.000

o8s:
Forrte

V;tlorcs em Rc'al t1e jurtho rJe 1995
: Derrronstr,rtivo rnensal da Despesa OrçameÍrtána por Orgio-SF P1.1SP

Orçanrento Progranra de 1994/1995/,l996 - SFTPIVISP

a

a

G.rbrrrete tJa Vereadora Âlrjaíza Sposati
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Orçamento tle lJl4 - Comparação entre o Orçado e o Executado

Ouadro Resumo/ 1 994

OBS: Valores em Real de junho de 1995
Fonte: Demonstrativo da Despesa OrcamenttrrJ por Orgão - SFrPtvlSP

ORGÃO oP 1994 EIV'IPENHADO PAGO o/oÉmp.lOP % Pago/O P

CM 67.334.085 72.177 .411 61 617.421 1 07,1 9 91 ,51
TCM 12.154.892 19.951 862 1 9 268.1 61 1 64,1 5 1 58,52
GP 37.51 4.089 80.48 5 .225 59 025 943 21 4,55 157,34
SAR 687.835 901 5 ô3.668.296 401 709.570 81,95 58,40
SEM PLA 87 .424.1 29 30 407 033 77 829.058 91 ,97 89,02
SEHA B 317,421.660 I 38.777 .498 59 453.320 43,7 2 18,73
SMA 2 5.046 .282 20.430,215 1 5 383.845 81 ,57 61 ,42
SME 639, 81 4.245 508.383, 1 63 465 248.575 79,46 72,72
SF 34.773.776 32.443.8E9 22 280 362 I 3,30 64,O7
SMS 812.346.318 5s0.252.133 422.81 4.7 23 67,74 52,05
SEM E 39.91 3 843 31 377.923 19 715.736 79,61 49,40
SMT 362.209.962 +20.595.601 346.51 9.81 4 116,12 9 5,67
SNJ 37.51 1 .965 26,598 600 22.324. 3 5 6 70,91 59,5 1

SVP 86 5. 012.632 839 651 297 700 336 396 97 ,O7 80,96
SSO 27 9 .684 .1 12 96 221 .870 78.7 96.624 34,40 28,17
SEBES 255.706 81 5 205 034 430 1 24.464.47 8 80,18 48,67
SMC 88.377 .440 ô4 942.197 42.7 64.462 73,48 48,39
SEMA B 107.164.729 93 591 473 58.2/8.990 86,85 54,08
SVMA 98.997.130 24.187 296 1 5 641.500 24,43 'l 5,80
EGM 896.s09 085 1 595 419 549 1 206 097 084 177 ,96 'l 34,5 3

fotal 5.753.353.090 5..164.596.961 4.219.570.418 94,98 7 3,34

ô
Gobrnete da Vereadora Aldaíza Sposati
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Orçamento de 1395 - Comparação entre o Orçado e o Executado

OUADRO RESUMOI1995

OBS: Valores em Real de junho de 1995
Fonte: Demonstrativo mensal cla Despesa Orcamentária por Orgão - SF, PMSP

Orcamento Programa de 19941199511996 - SF/PMSP

ORGÃO oP 95
Empenhado até agosto

de 1 995
Pago até agosto de

1 995 % Emp., O P "/o PagolOP

CM 64,831.900 52.427.148 50 448.780 80,87 77,81

TCM 16.690.907 1 8.051 ,578 17 .222.106 1 08,1 5 103,18
GP 60.1 10.285 35.1 30.1 58 29 352.279 58,44 48,83

SAR 463.085.000 341 . 265.424 240.295 976 73,69 51 ,89
SEM PLA 48 49 3.732 31 .769 .827 24.41 9 820 ô5,5'l 50,3ô
SEHA B 233.810.293 88.721 .056 5 5.496.450 37,9 5 23,7 4

SMA 21 .854.171 22.71 1.768 1 1 .403.105 103,92 52,18
SME 705.797 .772 348 234 058 300 300.316 49,34 42,55

SF 50.058 298 24 938.0 r 3 18,4 r6.448 49, 82 36,73

SMS 754.1 67.000 389,940 007 31 0 287 .O43 51 ,70 41 ,14
SEM E 42.175.1 36 33 261 .81 3 27 .848 003 7 8,87 66,0 3

SMT 258.004.500 231 .878,648 187 905.41 5 89,8 7 7 2,83

SNJ 27 .536.357 21.359.481 19,676.735 77,57 71 ,46
SVP 926.831 550 716.1 83.61 I 536.71 6.053 77,27 57,9 1

SSO 94. s28.350 75 661 692 54.1 63 078 80,04 5 7,30

SEBES 284.797 8O4 1 25 266 885 96 686 841 43,98 33,9 5

SMC 86.014.731 46.471.988 i2 694 960 54,03 38,01

SEM AB 1 18 985.060 46 709,000 31 .2s7.493 39,26 26,27

SVMA 57.7 65 433 2 7. 1 58.051 22.773 346 47,01 39,42
EGM 1 .696 633 490 1.455.724.361 1.17 7 313 353 85, BO 69,39
TO TAL 6.01 2.171 .769 4.132.864.571 3.244.677.600 68,7 4 53,97

$

o
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PROCRAMA DE ATENDIMEI.{TO INTEGRAL À CRIAN A E AO ADOLESCENTE3
DIFICULDADESÁnees [NVoLvrDAsFArxA erÁntr FN.ENTES SERVIçOYPROCRAI\IAS E EQUIPS.

Saride

Prxjer Púhlicu
Empregrdores
ONCr
Srriedrde civil or toni rldc

Aurênciit dc rccurcoi e

equiprrncntos quc atendcm

tJc lirrma suficientc e com
eticiência à demandc dc.slc

rcS,ncnlo

I Asirtlrx'ir
ín2teÍrxo inÍrntil

Unrdrdc bárier úc srúóc
Atcnçto I 3trtrne
AtcnçIo I prrrurienrc
ArcnçAr I nutriz
Atcnç!ô pcdiltricr
Prnrrrme & recárn.nrrido & nrro

Ausêncil de mcçrnirnor dc

controlc c liscrlizaçlo i
lcaislcçlo vigente

Auslncir de cpoio I nutriz

AurÍlio nutrir. errcndcndo o rpoio lú 6 mers
pórprrto (celu bÍricr)
Propunr dc ertÍmulo ro rlcitrmento mJtcrno:
PrupicirÍ cond(rlt rdequedrs ro aleitrmento

rlrahíl

Srúdc c Asirtêncir srtial
Podcr hiblico
Empregrtloret
ONGr e Srx'iedctle ciril organiudr

l. lrrentivo r
rleiumcnto mrttÍrx,

Aurtncia de pm3ranrlr de

rpoio!Íemíliledc
grnntir de rendr mínima

Açücr c rrviçor dc promoçIo. pmteçIo c

rtcupereçlo dr lrúdc
Apoio rlimcnur dc prtvençIo c de rrrbiliuçlo
Diçrlibuiclo de laitc e cotr3 rlimentercr

Srnermento hísico. abastecimcnto.

Srúdc c Asirtôncir rr'ciol
Poder Público
ONCI c Socicdadc civil orrÂnizldr

!. Atcnçlo I
subnutrhtn

Aurtncir de padrtler dc

qurlida& perr rs creçhes
RchçIo pollmico cntre
cducaçlo c asristêncir social
Ausênçir de px''1111ç1 4.
convlnior

Bcrçírio no tnhalho e no brirro
Crerhc públicr. convenirdr. comunitínr e

domiçilirr
Prú<roh
Uniôder blsku de raúdc

Edu,caçIo. Assiçtência rt,,..*ial e

srúde
Podcr Público
ONGr c Saiedrdc civil nrgrnizrda
Empregadorer

4. Arrdirncnto rr
descnlolvimcnto de

crirnl'r

lmphntcçIo dor Cunsclhor
Turcl:rrcr com rccuruot nos

municípior
Auslncia tle agilidade do
f,linirtlrio Prihlico

Arsisttncic rrrial
Educoç!o
DcÍcnroril Pública. Minirtério
Público. Poder Judiuiário
ONGr a Soricrhde civil orlanizade

5. Vijillncir drt
r.ondiçtlcr dc rcpcito
dor dircito dr rriarçr

Deíer e divulgrl'to do Ertrtuto de Criançl
Coortitu\'lo dcn Conrlhol de Deíerr dr
Crirrçr e doc Conselhor Tutlaltr

lnrtruntentor obsrrletos.

btrrt,s- rocio c xce si va.

ausêncir de recursos
humanol compcEntes prÍâ
tlinrmizer os procesros de

rdoçtro. tutela e guerda

Adoçllo internecionrl como
instrumento de viollncia e

coruacfio

DeÍenrorir Públicr. Ministério
Públirjo.
Podcr Jurliciírio
Eduurçtro e raúde
Aristlncia srrial
ONGr e St.".:iedctJe civil orgrni:ado

ó AterçIo ro
rbrndono e sinnçlo
dc riro

Scrviçcn dc :rndinrnto àr crirnçer r'íúmr rlc

violtncir
Prolnmu dc orientaçIo à rdoçtro.. turch e

jurrdr
Projremr rlc xolhimento àr crirrçu visrndo
retoÍno àr rurs Írmílirs biokl3icu ou rubrtitutas

Austncic de

dcfiniçôes dc

compctlnciar
Frlta de articuloçIo
tlas compettnciar

Folto dc recursot
físicor. humonos.
matcriais c fincncciros
Folta rle crpocitoçío
dc recursor humcnor
Burocrncio cxcessiva

SrórJc. Àsirtlncio socirl e cducrçtro
ONGr a Sociedade civil orcanizrdr

7 Atcoçlo Ir Scrviçor c prof rrmu dc ctcnrJirncnto I crirnço
cxceociond e oortedom dc dcfnilncir

ll r tl rnor

!

3. Esre esrudo foi elaborado sob consulta do Fórum Municipal dos Direilos dn Crinnça e do Adolcscente da Cidade de Silo Paulo'
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Ánees r:NVot,vtDAsr^lJí A ETÁRI^ I-RET{TES sERvrçoyPRocRAÀ|,\s E EQUIPS

Educcçlo. c.údc. rblslccirncnto.
Asrirtlncir rrriol. cultun. csP(trle

c hzcr
PqJcÍ públir:o

Aêcqueçlo do curri'ulum I rtrlirlrdc
PawnçIo I cvrsSo crrrlrr
Ittúltiplo uro do equiprmcnto crolrr
Abcnun de eroh à famílir c I comunide&
Cursoo pr,é- pmfirriondi rntcl
Pro3nrnu dc mcrtndr crolr
Acomparhrmento e aforço erolrr
Viollrrie nr erolr
Tnunrnto rnédko. odontolótico c psicolÚgico

l. Edrrrçlo tormrl

Assisdrrir rot'ial. r:rú&
Educaç'Io. culturr. e.(porrc e

Podcr público
ONCs
Socied;rde çi1.il lrrgrnizrth

lczer
kojruu de lrzcr c e$oítc
Atividader lúdic'u e cultunit
hrogremu e Scn'iço,r qrr rolharn rs criançu
c virbilircn Eur netoínot ll suu famÍlirr
biolfuicrr ou subsritutar
Prolremer dc prrwrçIo lr drogrr I
prodtu(lo e I AIDS
Edr4lo scxurl

2. Atcnçlo
nio-curriculrr I
crirrSr

Astisttncir sor'ial. cdrrc4lo. saÚrJe.

eulturr. csponc. ltttr e

rblstccimcnto
DcÍcnsorir públicr. Miniltério
Público
Pcxler JuclisiÍrio. Scaunryr Públicu

Podcr Púhico
Sociedrde cisil orgrnizodr
ONGr

Divulgrçilo c dcÍcsa do E.C.A.
Coruúru(5o dor Consclhor de Deíela dr
Crirrqe e do Adoles.cntc c dot Conselhos

Turlrrtr
Vililtrrie do tnbalho inírntil

l. Vijrllrir der
ccndr,çttr óc rcrpcito
r<tr dirtitos rlr crirnçr

Abrijo e Prolrumrs rk infrrrmrçltr
c oricnoçllo
Ofrciner lbcnrr
Pmgrmar dc erprtsdo crxplnl c pllstica
Scrviçor e pn)tnmrl tJc rtentlimento c

riru4ttcr tlc rircu perstrrl e s<x'irl

Prn3nmrr dc prcr'cn1jr' tr tlrogrr. à

pm«ituiçIo c à AIDS
EdroçIo rcrurl
pnrlrrmr de edrraçtrr infcrrmrl busccntJo o
rcstrtc do tÍnr,'ulrr c()ín I ÍrmÍlir e I est'ola

ü1t12rnor

DIFICTJLDADES

Evrstro cscolar
RepruvuçIô elcolrr
lnct'iciêncil 6o 665,i11r d( l' gruu

In$fiçiêncir do corino pré-pmlirtionalizantc
InodcquoçIo dú prop(rltirs tle ensino À realitladc drl

ünçrs
Ausência polÍtica cduc'lt ir'rr.tl e ralarial adcquada

u tjrt .'duccdor
tl tJe r.'r isilo curricular

apocitaçIo inadequad
Inexistêncio da

NIt)-cumprimcnto da legislaçâo cspcÍÍ'ica de protcçilo
à crionço c ao edolcsccnle

rlncia dc equipamentoi. pn)irrmú c instituiçôes
atendam criançes e sdolcrentcs:

Auslncin de arriculoçtro operrionrl e tlcmot'ríticc rJor

órgíos responsúr'eis pelr virbilizaçilo rh polílicas de

atcrrçÍtl integral corno: Consclhor rle Direitos.
onSclhos Tutclalel. Fundo rJos Direitrrs. l'íinistéritr

Públicu. Segurunça hÍblicr. Poder Lcgislativo. Podcr

JudiciJrio. Executivo lríuniciprl ctc.
Arcndimcno I

mcntno, e mentntt
Rur
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iAI.XA L'TÁRIA

ü lJ r 17 :nrr

sERVtçoyPROCRAÀtAS E EQtrtPs ,(Rtr.tS El\iVOLVIDAS

lEdut'rçür. saúdc. esporrc e cutrurl
Dcttnsorir Pút licr. ÀÍinirrério
Público
Prúer JutJiciJrio
Assirtêncir snçi1; e Scgurançr
Públicr
Prrjer Públiço

SrxierJade citil orglniludl

DIFICLILD,\DE.S

Crruntir a lplic:rçJo da legislaçilrr 65p6s111 tlu pr.trteçlo
ro tÍltbolh(r do ldolescenlcÂtctlilr I saúde

FRE.\TES

F-dtrSlo Ícr64
Ensino prnlirrion:li rrnte

rino rlc l' c l' Crau F-rJtrrçIo. srútlc. lb:rstccinrnto.
rabalho. cuhura. csprrrls. 1141

Pcxlcr Púhlico

lEvuslr cÍrrtlr
Rcpmvuçtro elcrrlur
lnetrciêncil do cnrino de t. e l. Crau c
Pmí-rsrionuliranrc:
nadcqurçlo «lus propo.sras de ensino à rerlidadc dos
,doleScentcr2. Areq'io n3o-

adnlerente
trrri'ulu eo

T§T3 6c ()(' n vt e nc ca ahri tuÍ
t'lÂri drdcs d dcoÍ:l5 rendterâ I
pnrÍi

ci

t§ t( )nJ nLX ctes J rt ur, cr )Ínprc t
idu aadrrs. lnl s

.é
Í'tdaq Í'i n e3 J rtrtc 3

íJmts dc es . lrzcr e culturl

ristlncil srxial. culturu. csp(,rtcs
crlucrçtro. ltzer. r.'rienrrçtro jurí«tica
Ptxlcr Públicrr
OItíGs
Stxiedrdc cir.il ,', rnizrth

ítlc
.lcc§

(l-cNI u Ín il n lomc dr lep ()J e cI a teaç lr trsPc qr
dire los cd ilC na a e «Jo dA olc n lc

.1 VrgilSntir rtrt
,tntJrç.1Cs tle rtspCit«r

t(rt dlrtltr\ díú
rlcg'entet

Dirulglçilr e dclcsr tlo Estrruto d.r

dc Dctese da Crirnçr e rlo Adolescenre c drrr

lPnrgrrmrs e sclriq.or ttc rrcndlrncnt() Jos
lr.lttle:'c'entel em situasirr tJc ritrtt
Pmgrrma.r er;rcrris Jrrs t,uprrs dc r«tokstcntcs
dc rur. adolestenrcs pnrslitutls e r.ílimrs dc

lÂrsirrirrir srx.i.rl c Segurrrrçr pública
Rxfcr Públicrr
Ol§Gr

t.ulhuso sa u\ 3 E tJur' t.Jt uSJ dcJ§ e turlesPorte
Ic À , t('lrC PÚb tc(l

Sct'ied:r& tirrl or .r n ir-;rdr

riançr c dtr r\dolcx-cnre
itu(5rr tJpr Cln13th6l

rtnsclhos l'utclrrcr

Dctcnsrri:r hihl
P.rJcr .lutJicilr io

isilo rJu srriedldc uiril que tr.Jta o a<Jotcsccnte com(t
v
eso de prlíuu

.AtenJrmcn«l Jrrr
a«Jol6 ça nrat rnÍrltrrc r Persistência de instituiçr1cs rsilarc.t

J . lnrtirçto ro
rhrltxr

nte txrlsa tle rprrndrrtgcm
Jo trl6r;1't,.t,

lç( q'e

ile

Pro sce nt|Érnar ac amrlh tJ. rlcquc n ste
cnÍhtrrcr m m rr ltJ J.lt e () JN cI ZJç

I Itín Cúc mU', íne (lnl T ,t drepn xid

I { anor somc
I 7 rnor

i(t'io<dtrrrir es

Aré
l{.
F-rlrr'4Io rrurt
Prtrenlfu dr ÂlDS. prostituiçjo rntrnril
prttenlSo ro .rhrrto JFtiç I ttjrtlcstente mJc cr( fu ls tlr, JI

i

drr ri1r161161.113

rnt

sçrcc ir i s




